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Recursos Hídricos e Qualidade da Água 

Resumo 

 
O clorpirifós é um inseticida do grupo dos organofosforados popularmente empregado nas principais culturas 

agrícolas. A ocorrência deste agrotóxico em corpos d'água está associada ao escoamento superficial, oriundo 

de suas aplicações em lavouras agrícolas. Com isso, objetivou-se avaliar a ecotoxicidade do inseticida 

clorpirifós para o caramujo de água doce Pomacea canaliculata. Foram selecionados indivíduos com peso 

entre 0,75 e 1,30 g, aclimatados por 10 dias em temperatura de 23 a 27°C, e fotoperíodo de 12 horas. Em 

seguida, foi verificado a sanidade e sensibilidade do lote por meio do ensaio de referência com cloreto de 

potássio (KCl), de acordo com a carta controle do laboratório. Por fim, realizou-se o ensaio definitivo nas 

concentrações de 0,0; 2,80; 4,80; 8,20; 13,90; 23,70; 40,30 mg. L-1 de clorpirifós e um grupo controle (água 

sem inseticida). Observou-se a capacidade de imobilidade e a mortalidade dos caramujos, provocada pela 

substância nos períodos de 24 e 48h. Os parâmetros físico-químicos de água foram monitorados com uma o 

auxílio de uma sonda multiparâmetros. Para o cálculo da CE50, os valores encontrados foram submetidos à 

regressão linear com o auxílio do software Trimmed Spearman Karber, determinando a CE50 de 30,66 mg. L-

1 de clorpirifós. Os parâmetros de qualidade de água mantiveram-se dentro das especificações, e o inseticida 

clorpirifós foi classificando como pouco tóxico para a espécie. 
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INTRODUÇÃO 

O inseticida clorpirifós [O, O-dietil O- (3,5,6-tricloro-2-piridil) fosforotioato], é um 

dos organofosforados mais vendidos no mundo, empregado em diversas culturas urbanas e 

agrícolas, no controle de pragas. (LEMUS et al., 2000). O clorpirifós possui ação 

neurológica, atuando na inibição da enzima acetilcolinesterase, enzima responsável pela 

degradação da acetilcolina, um mediador químico de sinapses do sistema nervoso e junções 

neuromusculares. (ROBERTS; AARON, 2007). 

A ocorrência deste pesticida em corpos d'água está associada ao escoamento 

superficial, oriundo da pulverização e lixiviação, afetando a biota aquática e os seres 

humanos (MOJIRI et al. 2020). Os efeitos de inseticidas podem ser constatados em 

bioindicadores aquáticos, que são organismos sensíveis a mudanças em seu habitat (ARIAS 

et al., 2007).  

O caramujo Pomacea canaliculata, é um gastrópode de água doce nativo da 

América do Sul (SCHNEIKER et al., 2016). Por se tratar de uma espécie neotropical, o 

caramujo P. canaliculata possui considerável atenção como modelo de pesquisas em 

ecotoxicologia (KRUATRACHUE et al., 2011). 

Assim, objetivou-se avaliar a ecotoxicidade do inseticida clorpirifós para o 

caramujo de água doce Pomacea canaliculata. 

 

METODOLOGIA 

Os ensaios foram realizados no Laboratório de Ecotoxicologia e Eficácia de 

Agrotóxicos (LEEA) do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos 

(UNIFEB), Barretos – SP. O inseticida utilizado nos ensaios foi o clorpirifós (CAS n° 2921-

88-2) na formulação comercial de 480 g. L-1.   

Para a realização dos ensaios foram adotadas as normas para testes em peixes, 

ABNT NBR 15088: 2016 (ABNT, 2016), com adaptações para caramujo. Foram 

selecionados exemplares com peso entre 0,75 e 1,30 g, aclimatados em sala para bioensaios 

em temperatura de 23 a 27°C, fotoperíodo de 12 horas, durante 10 dias, em tanque de 
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aclimatação, aerado constantemente, e alimentados diariamente com macrófitas submersas 

(Hydrilla verticilata) e ração extrusada (ABNT, 2016).  

A sensibilidade e sanidade do lote de organismos foi avaliada com cloreto de 

potássio (KCl) como substância de referência, com duração de 48 horas. Obteve-se a 

concentração que causa efeito em 50% dos organismos (CE50) de 1,63 mg. L-1, com limite 

superior (LS) de 1,98 mg. L-1 e limite inferior (LI) de 1,34 mg. L-1. 

Os caramujos foram submetidos ao ensaio definitivo nas concentrações de 0,0; 2,80; 

4,80; 8,20; 13,90; 23,70; 40,30 mg. L-1 de clorpirifós. Foram utilizadas três réplicas para 

cada concentração testada, com cinco caramujos por réplica, sem alimentação e aeração. 

Observou-se a capacidade de imobilidade e a mortalidade dos caramujos, provocada pela 

inseticida, sendo estimulados uma única vez nos períodos de 24 e 48 horas. 

Os parâmetros físico-químicos de água foram mensurados no período de 24 e 48 

horas de exposição ao clorpirifós, com auxílio de uma sonda multiparâmetros. Para o 

cálculo da CE50, os valores encontrados foram submetidos à regressão linear com o auxílio 

do software Trimmed Spearman Karber (HAMILTON; RUSSO; THURSTON, 1977). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A CE50 obtida foi de 30,66 mg. L-1, classificando o clorpirifós como pouco tóxico 

de acordo com a classificação dos Especialistas da Agência Ambiental dos Estados Unidos- 

USEPA (2017) (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Concentração de efeito estimada (CE50) de clorpírifós em P. canaliculata 

Caramujo 

Limite 

Inferior 

(mg. L-1) 

CE50 

(mg. L-1) 

Limite 

Superior 

(mg. L-1) 

Equação 

Linear 
R2 

Pomacea 

canaliculata 
24,71 30,66 30,90 

y = 29,32x - 

46,65 
0,7115 
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Após 24 e 48 horas de exposição ao clorpirifós, o grupo controle apresentou 

variações nos parâmetros de qualidade de água de respectivamente: temperatura de 22,60ºC 

e 22,80ºC, condutividade elétrica de 98,30 µS.cm-1 e 103,50 µS.cm-1, oxigênio dissolvido 

de 5,26 mg. L-1 e 4,00 mg. L-1 e pH de 8,93 e 8,39. 

 Na concentração mais alta (40,30 mg. L-1), após 24 e 48 horas de exposição ao 

clorpirifós, apresentou-se os seguintes parâmetros: temperatura de 23,00ºC e 23,10ºC, 

condutividade elétrica de 99,50 µS.cm-1 e 112,70 µS.cm-1, oxigênio dissolvido de 4,03 mg. 

L-1 e 4,02 mg. L-1 e pH de 8,95 e 8,32. 

Ocorreu a mortalidade de 87% dos indivíduos após 24h de exposição à concentração 

de 40,30 mg. L-1, e imobilidade de um único organismo após 48h de exposição à 

concentração de 23,70 mg. L-1 de clorpirifós. 

Em 2016, Zhao e Chen testaram a toxidade do clorpirifós em P. canaliculata, 

registrando uma CE50 de 0,97 mg. L-1 de clorpirifós. Apesar de ser a mesma espécie e o 

inseticida possuir a mesma quantidade do ingrediente ativo, nota-se que a diferença de 

letalidade ocorreu devido a diferentes ingredientes inertes presentes nos agrotóxicos 

comercializados.  

 

CONCLUSÕES  

A CE50 para o caramujo P. canaliculata foi de 30,66 mg. L-1, classificando o 

inseticida clorpirifós como pouco toxico para a espécie. Além disso, os parâmetros de 

qualidade de água mantiveram-se dentro das especificações. 
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